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APRESENTAÇÃO


			Este livro é um dos resultados da confluência de caminhos traçados em minha formação: inicialmente a de pedagoga e, depois, como bacharela em Comunicação Social. As tentativas de pensar as áreas em conjunto transformaram-se em empreitada consolidada com o projeto de dissertação que desenvolvi dentro do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Linguagens e Cultura da Universidade da Amazônia. Os diálogos nas disciplinas, orientações e congressos me possibilitaram trilhar um novo percurso analítico sobre a aproximação entre as áreas e o empirismo do cotidiano em minhas atividades de educação desempenhadas na rede de ensino público no estado do Pará. Passei a vislumbrar o horizonte dessa confluência a partir dos conceitos da Educomunicação.


			Com um mergulho sobre a produção acadêmica da área no Brasil, sobretudo amparada por Soares, Citelli e Peruzzo, passei a pensar a Educomunicação como uma porta de acesso à cidadania por professores e estudantes, um propulsor do protagonismo de crianças e jovens a partir da mediação comunicativa nos processos de ensino. Munida dessa base, comecei a observar diversas experiências em unidades de ensino do estado até me debruçar em uma iniciativa de produção de conteúdos para rádio em escola pública localizada na cidade de Belém. Um campo aberto para compreender diálogos e práticas educomunicativas no ensino médio.


			Assim, apresento, neste livro, minha experiência na construção e na realização de pesquisa em Educomunicação, cujos questionamentos só puderam ser respondidos a partir de uma abordagem interdisciplinar que abrange análises de conteúdos de rádio elaborados pelos estudantes no âmbito do projeto, observação participativa das atividades internas e externas à escola, entrevistas com estudantes, coordenadores e professores, análise de documentos, além da avaliação de indicadores educomunicativos apresentados no ambiente escolar. 


			Ao longo de um ano no processo de inserção no ambiente da radioescola, pude investigar a trajetória percorrida pelo projeto, nascido no seio da escola pública, assim como interagir com todos os envolvidos, alunos do ensino médio, compreendendo as transformações motivadas pela sua efetividade na escola. Dentro do projeto, os jovens estudantes sentiram-se valorizados, motivados a aprender técnicas de rádio e a produzir conteúdos em tempo real, realizando-se profissionalmente. Vi o despertar de talentos, vozes e ações, para além da sala de aula. Essa iniciativa possibilitou um mundo novo para esses jovens, que encontraram novas formas de expressão, de se fazerem ouvidos.


			Porém iniciativas educomunicativas como essa ainda possuem pouca expressividade na educação brasileira, especialmente diante dos entraves que as envolvem, como a ineficácia de políticas públicas e poucos recursos materiais e humanos. Nesse caso específico, veremos de que maneira um projeto nascido na sala de informática de uma escola pública conseguiu sobreviver e se manter ativo, sendo combustível e motivação para vários estudantes, auxiliando no combate à evasão escolar e despertando o protagonismo e o interesse pelo universo da rádio no ambiente da escola. Ressalto que as identidades dos envolvidos na pesquisa foram reservadas nesta obra a fim de resguardá-los.


			Temos um caminho longo a seguir. Quando vemos escolas públicas na região amazônica com baixas avaliações, várias perguntas nos cercam, entre elas: O que vem acontecendo com a educação brasileira? O que temos feito para mudar o quadro? Quais projetos em nossas escolas têm feito a diferença na vida dos alunos? Alunos e professores estão motivados? Pensando em ampliar a discussão sobre a importância de projetos educomunicativos nas escolas, convido você a conhecer essa experiência de radioescola no Norte do país.


			





PREFÁCIO


			Educomunicação e protagonismo juvenil: eu e as asas de Ícaro


			Todo jovem


			pensa, em algum lugar,


			achar uma escola


			capaz de sonhar. 


			Os versos acima, de autoria de Moaci Carneiro, dizem muito do que se deseja da escola; afinal, a escola brasileira, grosso modo, é um não-lugar, ou lugar de não sonhar, e um/uma jovem, ser irrequieto e não raramente inovador, atira-se, Ícaro em potencial, contra o vento, em busca de ajustar o mundo em que vive, acendendo-lhe o sol, sua fonte de vida, aperfeiçoando-o. Faço essa breve introdução para dizer de minha satisfação com este livro, que reúne as reflexões de uma jovem professora, Gecilene Barros, que coroou sua militância e sua reflexão acadêmica com uma pesquisa, executada em um curso de mestrado que, entre outras virtudes, equaliza as tensões entre duas áreas que precisariam, penso eu, estar mais afinadas: educação e comunicação.


			Formada em Jornalismo e Pedagogia, duas pontas de uma estrela (as outras são as Letras, a Cultura e a Tecnologia) que talvez expliquem as motivações desta pesquisa, Gecilene Barros marcou sua vivência de mestranda no Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Linguagens e Cultura da Universidade da Amazônia, participando, ativa e dinamicamente, do projeto de pesquisa “Academia do Peixe Frito: interfaces literatura e jornalismo”. Daí por que essa investigação confirma sua trajetória de pesquisadora lúcida e atenta aos problemas de seu tempo/espaço, o que me faz lembrar Carlos Drummond de Andrade: “... O presente é tão grande/ Não nos afastemos/ Não nos afastemos muito/ Vamos de Mãos Dadas...”.


			Sim, Jornalismo e Pedagogia, Educação e Comunicação, tudo junto mas não separado; claro que não se pode pensar em Educação sem Comunicação, mas, na prática cotidiana da escola, as lógicas se afogam, muitas vezes, em um regime de contradições e desditas. Aqui, o leitor perceberá, Educação e Comunicação aproximaram seus raios de conexão e fazem surgir uma área relativamente nova, que, embora ainda engatinhando, propõe-se a desfraldar muitas bandeiras ao vento; refiro-me à Educomunicação, como campo de conhecimento amalgamado, compósito, fértil para se plantarem sementes de possibilidades em uma lavoura de porvires, de que os brasileiros necessitamos.


			Gecilene Barros, tão nova e tão arguta na observação e na busca de desembaralhar, na malha cotidiana da escola, problemas de toda ordem, buscou referências em teóricos como Motta (2013), mestre do discurso narrativo, e Soares (2011), que reflete sobre a prática contemporânea do diálogo entre os dois campos de conhecimento, Educação e Comunicação, os quais fazem de estudantes e professores sujeitos dos seus processos educacionais.


			A motivação desta pesquisa, confessará a autora, emerge do interesse sobre experiência de uma radioescola, desenvolvida no contexto do ensino público, em escola estadual de ensino médio, em Belém do Pará, Amazônia Oriental brasileira. A pesquisa elucida-nos que a radioescola nasceu em 2012, de uma confluência de ações do Centro Artístico Cultural, da Rádio Margarida (ativas em Belém) e da Secretaria de Educação, a partir do projeto “Novas Práticas Educativas”, pensado no contexto político-pedagógico da Seduc-PA. Outro estudioso de que lançará mão nossa autora em sua empreitada é Baltar (2012), que trata dos intricados prepostos da radioescola como prática educativa. A ênfase de Baltar explica-se na medida em que o rádio é uma mídia que, a despeito de sua suposta falência como “mídia de massa”, chega ao século XXI revigorada e senhora de si, angariando força imagética de público e audiência incontestável por todos os rincões do Brasil.


			Neste Rádio na Escola: um olhar educomunicativo para o ensino médio, o leitor perceberá as minúcias de tratamento em que o projeto de rádio é (re)pensado e, por isso, compreendido como instrumento de estimulação ao protagonismo juvenil, defendido por Costa (2000). Considerando-se o ambiente educativo e sua relação com os meios de comunicação, de maneira a despertar nos alunos a expansão do conhecimento em dimensão crítica, neste momento crucial da história do Brasil, em que a educação ensaia retrocessos inadmissíveis, desde a modificação (para pior) da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional até os Parâmetros Curriculares Nacionais, cinicamente retrógrados, que, salvo engano, farão com que voltemos, política e pedagogicamente, 40 anos no tempo, este livro ganha vulto. Assim é que se pode dizer que esta pesquisa propõe algo pouco usual, um projeto educomunicativo, arrojado e criativo, na medida em que aponta resultados no mínimo animadores, sobretudo para os que creem na educação como aperfeiçoamento social e político.


			Com o compromisso construtivo e confluente de suas orientadora e coorientadora, as doutoras Analaura Corradi (PPGCLC-Unama) e Vânia Torres Costa (PPGCOM-UFPA), e ainda no “investimento em diálogo” com Ana Paula C. dos Santos Fernandes, doutora ligada ao PPGED-UEPA, o trabalho tomou corpo. Abro parênteses para aqui se elogiar também o trabalho fraterno entre três IES importantes que atuam do Pará, que se irmanaram em razão de proporcionar à pesquisadora a observação do contexto sociopolítico de vivência e realização, de certo modo experimental, da prática educomunicativa da/na escola.


			Ao folhear este livro, o leitor perceberá o aprofundamento das reflexões teóricas sobre os processos de mediação pela interação entre as duas áreas de conhecimento, aqui envolvidas. Isso somente se fez possível graças à orquestração de Gecilene Barros, que, embora irrequieta e superativa, regeu, calma e disciplinadamente, uma sinfonia de diálogos entre Orofino (2005), que aborda a “pedagogia dos meios”, Citelli (2004), que se ocupa do diálogo media-escola, e Martín-Barbero (2014), que esmiúça sobre tais processos de mediação. 


			Para correr menos riscos e chegar a um porto seguro, tanto quanto lhe permite uma pesquisa viva e dinâmica dessa monta, a pesquisadora, que é professora da rede pública do estado do Pará, optou, com base em Peruzzo (2014), pela metodologia da pesquisa participante. Mas não somente. À luz de Duarte (2014), ela enveredou pela entrevista em profundidade. Dessa feita, a autora identificou as categorias de relações sociais e interação do projeto, bem como as opiniões de alunos e professores envolvidos na empreitada desafiadora da “rádio escolar”. Os resultados são muito estimulantes porque possibilitaram a identificação dos indicadores educomunicativos, que reforçam ações pedagógico-comunicacionais que estimulam o protagonismo juvenil (tão raro em uma sociedade em que a escola, em geral, investe em práticas cada vez mais autoritárias), ligado ao diálogo crítico. Tais ações, por serem arrojadas e desafiadoras, necessitam ainda, conforme aponta o estudo, ser incorporadas nos planos e ações da escola que as abriga, e assim, quem sabe, espalhar-se como um raio de luz para suas congêneres.


			Em um tempo obscurantista de sequestro de direitos civis, que atinge de frente (e principalmente) o sistema público de educação, os resultados da pesquisa de Gecilene Barros são uma espécie de oásis em pleno deserto, tendo o Brasil se transformado em espaço da negação dos múltiplos saberes, nos quais a ignorância parece transformar-se em modelos de dominação ideológica do regime instalado no poder central do país no período pós-golpe de 2016. Sem querer “chover no molhado”, é necessário afirmar que as práticas investigativas das Ciências Humanas, como este estudo de que tratamos, reforçam a importância da pesquisa na Universidade, espaço de construção de saberes e debates saudáveis, que devem se voltar para os seus sujeitos, o epicentro de todo o processo, no caso, estudantes e professores, sem os quais nada se explica.


			O livro que aqui se apresenta, com outras tantas virtudes, mostra também a distensão do entrechoque do global com o local, de que nós, na Amazônia, somos “useiros e vezeiros”. A radioescola, que se utiliza das mídias sociais para superar os muros da própria escola que a abriga (e, consequentemente, os limites geográficos da própria Amazônia; lembro que a radioescola fez transmissões ao vivo, via internet, de várias edições da Feira Pan-Amazônica do Livro, realizadas na capital do Pará), tem os pés fincados na cultura de Belém, do Pará, da Amazônia, conforme se constata nos roteiros e scripts publicados aqui. Cantores, escritores, enfim, agitadores culturais de toda ordem, locais e nacionais, têm espaço garantido na programação da radioescola, programação, diga-se de passagem, bastante eclética, com a finalidade de atender aos diversos públicos da escola e de seu entorno. 


			Iniciei este prefácio, vocês estão lembrados, com os versos de Moaci Carneiro: “Todo jovem/pensa, em algum lugar,/achar uma escola/capaz de sonhar”. Todo jovem é sonho, Ícaro em busca de seu sol. Eu, já nem tão jovem assim, tiro do bolso um poema que para mim faz muita significância toda vez que sou estimulado a ler este livro, escrito por Gecilene Barros; trata-se de um pequeno poema de Dalcídio Jurandir (2011), que integra a coletânea Poemas Impetuosos, por mim organizados para a Editora Paka-Tatu e a Casa de Cultura Dalcídio Jurandir:


			Ele abriu as asas de cera


			Para que o sol as derretesse.


			Nada o embriagava mais


			Do que essa diluência


			Anônima do espaço...


			Que melhor glória, que ascensão melhor


			Do que ser luz


			Na graça de um minuto?


			Abro minhas asas na direção do sol. Sei dos riscos da diluência, mas quero jogar-me em direção à glória, à ascensão do sonho, “apesar de”. Professor, não quero nada mais que beber na luz. A educação, para mim, é a luz. A pesquisa de Educomunicação e protagonismo juvenil de Gecilene Barros me faz pensar que as minhas asas já não são confeccionadas da cera de Ícaro. Quero-as feitas de algum metal mais duradouro. Professor, declaro: meu sonho é voar, e sei que voo diariamente nas páginas dos livros e, doravante, depois deste trabalho, voo também nas ondas do rádio, e a rádio em questão é bastante singular, é emissora localizada no mapa do bairro do Telégrafo, Belém do Pará, Amazônia, Brasil. Um mapa que sinaliza que a floresta é feita de intrincados de cidades, ruas, becos, baixadas; emaranhado de gentes pensantes e de vida pulsante. Gecilene o sabe. Ela tem algo de um Ícaro, um Ícaro ressignificado, de saias, dentro de si.
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